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Para professores e professoras de Geograf ia e pessoas que gostam de 

conhecer mundos!

 O jogo didático apresentado neste produto convoca a uma metodologia interativa acordada numa 

perspectiva Cosmopolítica, no qual foi resultado de uma experiência minha enquanto professora de 

geografia e meus alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Pequeno Príncipe uma escola particular 

da rede privada de Guanambi-BA. no ano de 2022 como tentativa de coletivamente estudar e elaborar 

um jogo pensando o conteúdo – Mineração – e a interação humanos e não humanos como relação entre 

mundos. O jogo tem por objetivo favorecer a experiência da composição de mundos e a habitabilidade mais 

que humana nas inter-relações no espaço de exploração de recursos minerais e apreciar a metodologia 

interativa como prática Cosmopolítica. A proposta é uma prática de pensar os conteúdos não apenas a 

partir da dinâmica econômica e de um modelo de sociedade considerado dominante, mas também das 

interações e presenças de humanos e não humanos no espaço estudado. 

 O conceito de Cosmopolítica é aqui assumido a partir da formulação da filósofa Isabelle Stengers 

(2018), o qual remete a existência de vários mundos, não apenas humanos, mas também não humanos, 

essa dinâmica reforça firmemente a necessidade de diálogos entre as diversas visões/mundos para 

vivência coletiva segura de que todos são importantes e necessários para novas experiências. Além da 

Cosmopolítica, trazemos a formulação do conceito de Habitabilidade mais que humana das possibilidades 

de mundos e percepção do coletivo, não apenas humanos, mas também não humanos como animais, 

vegetais, rochas, solos e tudo que compõe o nosso espaço de vivência. 

 Para despertar essas percepções, propusemos a metodologia interativa, como dispositivo que 

possibilita ao professor e aos alunos pensar determinado conteúdo a partir dos dois conceitos apresentados 

anteriormente, articulando ideias e leituras para questionamentos sobre a visão do outro que pode ser 

um humano ou não. A ideia não é se colocar no lugar do outro, mas a partir do outro. Por exemplo, qual a 

percepção do espaço modificado para a exploração mineral de determinada espécie animal ou vegetal? E 

para os indígenas e outros que foram deslocados para outras áreas em função desse projeto econômico? 

A posição não é despertar a culpabilidade para algo ou alguém, mas pensar e imaginar situações diversas 

sobre modificações feitas ou a ser realizada em prol de um grupo de humanos. A metodologia interativa 

pensada neste estudo propõe portanto, a possibilidade de estudo mais detalhado e diversificado sobre 

qualquer conteúdo que se disponha alcançar.





O FERAL ATLAS – O antropoceno mais que humano é um site da Universidade Standford nos Estados 
Unidos, em Inglês, porém com possibilidade de tradução pelo Google translate. O site nos convida “a 
explorar os mundos ecológicos criados quando entidades não humanas se envolvem com projetos de 
infraestrutura humana”. 
 Além disso, é uma fonte de conhecimento com cunho “brincalhão, político e insistemente, 
sintonizado com histórias mais que humanas”.

 É importante ressaltar que ele tem cunho transdisciplinar, apresentando 
análises e possíveis respostas aos desafios urgentes da atualidade. A 
curadoria e a edição é de Anna Tsing, Jennifer Deger, Alder Keleman 
Saxena e Feifei Zhou.
  É um site com tela flutuante que apresenta elementos 
interativos com opção de clicar e direcionar ao texto referente a 
temática escolhida.
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APRECIE A RIQUEZA DE INFORMAÇÕES E APRESENTE AOS ALUNOS!

Acesso ao site  https://feralatlas.org/#  

Orientações para utilizar/conhecer o site 

https://feralatlas.supdigital.org/?cd=true&bdtext=how-to-read-feral-atlas 

https://feralatlas.supdigital.org/?cd=true

Sala de leitura

https://feralatlas.supdigital.org/?cd=true&bdtext=feral-atlas-as-a-verb-
beyond-hope-and-terror&rr=true&cdex=true 
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 A perturbação humana faz com que o espaço esteja sempre em processo de transformação de 

modo a alterar a dinâmica dos humanos e também dos não humanos, porque ambos vivem juntos e 

interagem entre si de modo a moldar as estruturas e as relações. Tsing (2O19, p. 66) afirma que, “em 

paisagens multiespécie, pessoas sociais de muitas espécies interagem, moldando as vidas uns dos outros 

de forma variada”. 

 A habitabilidade mais que humana é algo essencial para se pensar e observar como forma de 

colocar em prática a ecologia de prática, uma relação excepcional para se observar como modelo de 

vivência coletiva. Sobre o assunto, Davis e Todd (2021; não paginado) afirmam que o pensamento do lugar 

indígena pode desenvolver “o pensamento critica as histórias entrelaçadas de humanos e não-humanos 

nos lugares em que precisamos viver juntos.” 

 Discutir sobre a Cosmopolítica e habitabilidade mais que humana é importante para pensar a 

incoerência da dicotomia entre sociedade e natureza. A circunstância é que não devemos pensar os não 

humanos como outros estático, mas como outros que podem alterar o meio e apresenta dinamicidade. 

Podemos citar aqui os desastres tidos como naturais que trazem alterações, não só para os humanos mas 

também para os não humanos.

 Assim, o ensino de geografia precisa ser disposto para agir com a capacidade de intervir, de 

complicar o jogo, de se meter naquilo que, do ponto de vista tanto do Estado como do Empresário, não é 

de nossa competência. 

 Nessa perspectiva, a geografia deve propor conhecimento que priorize o envolvimento e o 

desenvolvimento entre os que compõem o espaço coletivo. Para isso, faz-se necessário despertar para 

uma política de currículos que priorize a interação entre conteúdos, que tenham significado para os 

envolvidos, que viabilizem a observação do espaço fora da sala de aula e reflitam sobre novas possibilidades, 

considerando a habitabilidade da vida no planeta. 

 A partir desse desafio, este material provoca a pensar uma prática para compor as aulas de geografia 

a partir do conteúdo Mineração. A sua prototipagem aconteceu junto a alunos da 3 série do Ensino Médio, 

os quais em articulação decidiram produzir um jogo de tabuleiro investigativo inspirado no jogo “Detetive” 

da Estrela de modo a perceber as alterações na paisagem, os humanos e os não humanos. 

CONFIRA O JOGO A SEGUIR. BOM JOGO!
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SUGESTÕES PARA APLICAÇÃO DO JOGO

 O jogo poderá ser aplicado para alunos do Ensino Médio, da Educação Básica.

 Pode ser usado também em eventos de cunho educacional e ambiental, em espaço com prática 

para convocar reflexões sobre coletivos e a organização do espaço em prol do progresso que segrega 

natureza e sociedade, impedindo outro tipo de relação entre humanos e não humanos.

A EXPERIÊNCIA DA METODOLOGIA INTERATIVA E A CRIAÇÃO DO JOGO.

 Experienciar o novo é sempre desafiador. No ambiente educacional a circunstância para articular 

questões metodológicas e de currículo é sempre complexa. Mesmo assim nos desafiamos a pensar a 

escola como instituição possível de um coletivo que percebe e respeita as particularidades de cada um, 

e possível de fazer pensar e criar situações, momentos para despertar o fazer sentir, pensar e agir como 

coletivo heterogêneo. Sobre isso, bell hooks (2017; p.34) pondera que “o entusiasmo é gerado pelo esforço 

coletivo”, entre envolvidos no ambiente escolar e que a “pedagogia engajada necessariamente valoriza a 

expressão do aluno”, fortalecendo a vontade de intervir e transformar o espaço a partir da pluralidade e 

da prática. 

 A prototipagem aconteceu a partir da aplicação da oficina “Humanos e não humanos: reflexões 

sobre mundos”, realizada no Colégio Pequeno Príncipe, na cidade de Guanambi-Ba, no mês de maio do 

ano de 2022, com duração de 10 horas, dividida em três encontros, com os estudos a seguir:

 - Leitura de textos do Feral Atlas

 - Conversas sobre os conceitos

 - Análise de imagens e poemas a partir dos conceitos apresentados

 - Articulação para escolha do jogo, bem como sua elaboração.

 A experiência foi incrível principalmente pela interatividade dos alunos com a proposta, conteúdo 

e a realização do jogo. A seguir alguns registros.
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QUIZ SOBRE MINERAÇÃO NAS AULAS DE GEOGRAFIA!

Fertilizantes - Portal da Mineração

https://portaldamineracao.com.br/fertilizantes/

Nióbio - Portal da Mineração

https://portaldamineracao.com.br/niobio/

Minério de Ferro - Portal da Mineração

https://portaldamineracao.com.br/minerio-de-ferro/

Saiba mais sobre a mineração brasileira - Portal da mineração

https://portaldamineracao.com.br/saiba-mais-sobre-a-mineracao-brasileira/

O GOOGLE EARTH COMO FERRAMENTA NAS AULAS DE GEOGRAFIA PARA 
IDENTIFICAÇAO DE ÁREAS DE MINERACAO E ALTERAÇÃO DA PAISAGEM.

 Navegar pelo Google Earth https://www.google.com.br/intl/pt-BR_ALL/earth/about/ 

 No link acima é possível escolher o aplicativo ideal para o aparelho disponível para o uso.

 Ciente de que nem sempre é possível uma aula de campo em área de mineração, faça uma visita 

online. 
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UMA ARTICULAÇÃO PRÁTICA PARA INTERDICILINARIDADE ENTRE DICIPLINAS NA 
REGIÃO DO SERTÃO PRODUTIVO NO ESPAÇO INB EM CAETITÉ.

Endereço: Praça da Catedral, 23 - Caetité, BA, 46400-000 Telefone: (77) 3454-3600

http://espaco.inb.gov.br/Sobre-o-Espa%C3%A7o  

 O Espaço INB de Ciência, Tecnologia e 
Cultura situada na cidade de Caetité, inaugurado 
em 2010, com o objetivo de permitir e divulgar 
o acesso a informações sobre a empresa e 
algumas questões sobre o ambiente e as riquezas 
minerais do estado da Bahia. Nesse espaço o(a) 
professor(a) ode explorar a diversidade e propor 
reflexões sobre outros mundos não considerados 
durante as informações recebidas e a partir 
dos diálogos elaborar um resumo expandido 
para apresentação em eventos escolares e/
ou se inscrever em eventos científicos como o 
SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência).
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 O Google Earth e as ferramentas de mapeamento do Google, disponível para acesso da localização 

e de outras informações através das imagens de satélite. É fundamental para estudar conteúdos de 

geografia, mas também de outras disciplinas. Com as imagens por exemplo é possível discutir e analisar 

o processo de mineração quanto a localização, estrutura do relevo e a organização da paisagem, bem 

como sua transformação através das fotografias históricas também disponíveis e estimulo a percepção da 

habitabilidade mais que humana e da Cosmopolítica como diferencial desenvolvido na atividade.  Nessa 

ferramenta o(a) professor(a) pode criar rotas de visitação online e elencar pontos a serem observados 

através de um roteiro para localização, infraestrutura montada na paisagem, mineral explorado, processo 

de escoamento, existência ou não de barragem de rejeito, se houve alguma compensação das áreas já 

exploradas, áreas em que houve rompimento de barragem e a partir das informações montar um mural 

no aplicativo Padlet. Conheça a ferramenta acessando o QR ou o link a seguir.

https://padlet.com/janaina21/pxllkuuku8imxal2



Isabelle Stengers nasceu em Bruxelas, Bélgica, em 22 
de setembro de 1949. Formada em Química e com 
doutorado em filosofia das ciências na Universidade Livre 
de Bruxelas, é professora dessa instituição desde 1989, na 
cadeira de “Práticas de produção de saberes” inspira no 
trabalho de Deleuse e apresenta-se como uma importante 
filósofa para pensar o universo como um sistema aberto, 
a Cosmopolítica e de maneira provocativa as o pensar, o 
sentir e o imaginar para articular uma possível intervenção.

OBRAS/publicações:
- No tempo das catástrofes. 2015. Disponível em:
https://www.professores.uff.br/ricardobasbaum/wp-
content/uploads/sites/164/2020/05/Stengers_No_
tempo_das_catastrofes_.pdf
- A proposição cosmopolítica. 2018. https://www.revistas.
usp.br/rieb/article/view/145663/139603 

Anna Lowenhaupt Tsing é uma antropóloga americana. 
Ela é membro da Universidade da Califórnia, Santa Cruz, 
nos Departamentos de Estudos da Mulher e Estudos 
Ambientais.  Suas contribuições chamam atenção 
para a capacidade dos não humanos responder às 
práticas humanas de maneiras diferentes. Nos oferece 
a possibilidade de pensar a habitabilidade mais que 
humana.
OBRAS/publicações:
- Site - Atlas feral - https://feralatlas.org/ 
- Viver nas ruinas: paisagens multiespécies no antropoceno. 
2019. https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5528415/
mod_resource/content/1/Anna%20Lowenhaupt%20
Tsing%20-%20Viver%20nas%20ru%C3%ADnas_%20
p a i s a ge n s % 2 0 m u l t i e s p % C 3 % A 9 c i e s % 2 0 n o % 2 0
antropoceno%20%282019%2C%20Mil%20Folhas%20
do%20IEB%29%20-%20libgen.lc.pdf  
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UM POUCO DA BASE TEÓRICA 
PARA ARTICULAR A ELABORAÇÃO 
DESTE PRODUTO EDUCACIONAL 
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